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Quando Roma viu os operariosf

formarem associações, nas quaes

Já se fazia sentir a independencia

das idêas religiosas, inqnictou-se,

e resolveu abafar na otiicina esse

espirito de revolta, que lá se ia

desenvolvendo, contra a egreja,_e

as velhas crenças.

Nunca até ahi a magoaram os

soñrimentos das classes inferiores

_mas desde que a politica reac-

cionaria estava interessada em

concilial-as, de indifferente, ou

mesmo hostil, que lhes era, pas-

sou aser careadora, lastimou-as

em termos energicos, offereceu-'

lhes a sua protecção; e as prote-l

geu activamente. l

E' o que devia ter feito ha'

muito sem fins interessados. j

Por toda a parte, sobretudo na'

França e na Allemanha, o clero!

lhes dizia - «a egreja é vossa

mãe-vós de condição obscura,'

ue sois condemnados ao laborE

as mãos, Vinde á casa de José et

Maria ver trabalhar a Jesus Chris-l'

to, o carpinteiro, tilho d'outro, du-Ç

rante trinta annos foi este o seu1

unico officio, lembrava-se' a egre-

ja_primitiva das charruas, que fa-

bricou, J. Christo é do gremio de*

todo o que por artiñce mechanico

-e deus abençoa o seu trabalho»

(o bispo de Poitiers).

O bispo de Rode¡ do pulpito

em Notre -- Dame de la Carce -

«ó modernos Brutos! ó filhos da
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O discurso de um anarchista

agitando os seus confradesnã'o

seria mais exaltado que o do bis-

po de Roder n'u t a assemblêa ca-

tholica, e dentro de um templo!

O tim de um tal discursctjé pa-

tente, é cria' nas classes opera-

ri'as o v dio :io regimen liberal, e é

uma loucura condemnar os pro-

gressos da industria se era pre-

=-ctso organisar a caridade de um

modo efficaz, porque não se occu-

pou a egreja d'essa obra mais

cedo, como lhe competia, porque

abandonou o cuida'do dos misera-

veis, objecto da sua maior solici-I

tude nos primeiros seculos?

Não foi ella', quem depois se

compadeceu da sorte dos proleta-

quem notou no regimen da

liberdade ser tanto ou mais last¡-

mavel que no antigo.

E tanto n'um como n'outroo

que fez para alivial-a?

Encheu o- mundo de cultos e_

de frades, e absorveu dois terços?

das terras ferteis em todas as na-l

ções catholicas. '

Se exercesse a caridade, che-

garia a enriquecer-se n'esse grau,

poderiam por exemplo os jesuítas

e os lazaristas abundarem em

milhões, como é sabido?

Os .systemas de organisação

social, que foram apparecendo,

não brotaram no seioda (igreja.

Como lança aos liberaes, aos

modernos Brutos, a culpa de uma

transformação na vida dos povos,

que era inevitavelf.

Quae _ m as reformas, que,

liberdade! vós tendes tudo liberta-¡reclam __ t!“m favor das classes

do e tudo salvo! mas olhae para¡laboriosas'l

traz-Nunca foram precisos mais

ferros, nunca foram precisas mais

cadeias. nem mais enxovias, nem

mais solidos ferrolhos, nunca

se _viu no fundo das prisões

mais numerOsos captivos, nunca,

nunca as masmorras da antiga

barbaria e intolerancia contaram

mais detidos, nem mais victimas.

-Ai de nós! meu Deus, que va-

mos retrocedendo aos velhos e ter-

ríveis costumesl Os tiihos e as

'esposas dos infelizes estao sol) a

ameaça de terem uma sorte seme-

lhante ádos escravos d'outras epo-

chas. desde que as doutrinas mo-

dernas sobre o casamento e a

origem da familia rebaixaram

entre nós n. mulher ao que foi

no paganismo e reduziram seu

filho ao papel d'uma força bru-

ta, que só deve servir ao proveito

commum, ou para o cambatel

«Não mais cadeias, dizeis vós»

mas vós as forjais todos os dias,

e das mais crueisla

«E que são todas estas mecha-

nicas, todos estes utensílios, todos

estes instrumentos da industria?“

Vede como as rodas giram, como

funccionam as' engrenagens! Siml

mas quem é que está preso a estas ,

correntes, 8 estes motores, a estas '

cordas, a estas correiastn

«Quemi as vossas mulheres,|Lourenço d'Almeida e Medeiros.

l
os vossos filhos! Vós sois, não po-

deis impedir-vos de o dizer, os

prisioneiros da materia, os escra-

'vos da industria, e nunca a pri-

são foi mais negra, que os subter-

raneos, a que desceis obrigados

pela avareza, pelas insaciaveis

exigencias do lucrol»

«Ah - Nossa - Senhora de la numero _

Carce, mãe dos santos resgates, e cussãpçlt relati _ .

das santas redempçoes, olhai para impreteriveis e enadiaveis' para o

todos estes milhões de escravos,

vede

ligadas por todas as servidõesducçâo

tos, que necessitam as classes po-

quantas mãos estao aindaldh Villa a luz electrí

' Hoje emprega meios de favo-

!reccl-as dignos do maior elogio,

se não fossem inquinados de um

interesse politico adverso á civi-

Iisaçao e á liberdade.

O congresso de Reims tratou

da organisação do trabalho, e ahi

disse o padre Marquígny-nós

havemos de reconstruir mais ra-

pidamente do que muitos pensam.,

as antigas corporações td'artes e

ofñciOS) mas recommendavu, «que

houvesse toda a cautella em nãol

contrariar os instinctos da u'ber-I

dades e da igualdade? '

Então reconhecia-os como at-t

tendiveis. E se dentro da liberda-

de é possivel uma nova organisa-

ção do trabalho, para que estar a

condemnal-a?
_

Certo é, que perto de Reims

se fundaram um gremio, e um

asylo, que aloja e alimenta os

operarios, os até 17 annos por

cinco francos cada semana, e os

de mais idade por sette. _

Sim-é d'estes estabelemmen-

bres, mas não de que os reaccio-

narios os dirijam e dominem. _

São transParentes as suas in-

teuções sob o ven da caridade, e

elles mesmos as denunciam.

--4----
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Surprchenderam-nos, deverás,

duas noticias. que lemos no ultimo

\vnosso college-«A Dis-

vas a necessidades

Trata-se da illummação

ca, e da cons-

d'umas cadeias.

'celho.
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Bem haja a camara. que talltinha de recorrer ao emprestimo

conseguir. Assim o diz o nosso

college e nós o repetimos.

O primeiro projecto é annun-

ciado, com interrogação e assim

evidentemente posto em duvida.

Deseonheccmos os trabalhos

feitos n'csse sentido. mas desde

que ..,ot sacriticio seja compativei

cnrnas receitas do municipio, ne-

nhuma., duvida temos em afñrmar,

que'tfal melhoramento será uma

realidade, porque conhecemos de

sobejo, os homens que estao á

frente da.administi'açao municipal.

Esses não querem criar encar-

gos. que não possam ser satisfei-

tos pelas receitas até hoje criadas;

mas de certo qualquer contracto.

que venha a ser feito, sobre a il-

_luminaçào publica ser substituída

por luz electrica, não ode ir de

encontro ao seu plano e adminis-

tração.

Ovar, é uma villa muito popu-

losa, muito rica. pois dispõe de

capitaes impoi'tantissimos; é mui-

to commercial, e já dispõe d'uma

industria relativamente importan-

t“. O concessionario, pois, da luz

electrica. seja elle quem fôr.

necessariamente lia-de ter em

vista, os lucros que pode e deve

auferir da luz que necessaria-

mente, lia-de fornecer aos parti-

culares.

E demais se, hoje, a luz ele-

ctrica custa ao fornecedor 10 'ou

12, amanhã ou n'um futuro maist cal.

ou menos proximo, ha-de forçosa-

mente custar a quarta, uinta ou

decima parte, ou ainda menos,

porque a industria não pára. mas

procura sempre produzir muito,

por um preço intimo.

E a Camara Municipal do nos-

so concelho, desde que o preço' se-

ja vantajoso. não deve prender-se

com o maior ou menor prazo da

concessão. '

O

quuanto á construcção das

cadeias, reconhece o nosso colle-

ga a grande utilidade d'eSse im-

portante melhoramento. mas.pre-

fería cjue se construisse um ios-

pital, e que se adeptasse o a dual

a prisões.

Já em tempos teve esse plano,

0 director do nosso collega, mas

não realisou nem uma nem outra.

cousa, por causas que desconhe-

cemos.~mas que decerto foram in-

dependentes da sua vontade.

Merecem-lhe mais compaixão

os doentes phísicos do que os mo-

raes. porque n'aquelles a doença é

involuntaria, e ri estes é, na maior

parte dos casos, voluntaria.

Ennumerar as cansas da cri-

minologia, lêrp' reproduzir. discu-

tir o que os tratadistas têm escri-

pto sobre o assumpto seria enfa-

donho, e dispenderia de muito es-

tudo e muito trabalho; e com fran-

queza, estamos como o nosso col-

lega, nada ou pouco sabemos, ho-

je do assumpto.

Por isso e porque tratamos do

simplesmente pelo lado ad-

,mstrativm dizemos, gue não

. _rdamos com a sua opinião.

O hospital está sob a adminis-

tração da Çamara, porém tem re-

ceitas proprias, que nunca podem

ser desviadas para pagamento das

despezas ' o -municipio ou sejam

obrigatorias ou' facultativas.

Se a Camara, hoje, fosse dis-

pender com o hospita , oito ou dez

contos de reis na construcção d'u-

ma casa propria para tratamento

dos doentes. necessariamente que

   

 

   

  

       

  

  

 

  

 

que não podia pagar bem como os

encargos d'elle resultantes, sem

recorrer ao lançamento de contri-

buições mais ou menos onerosas,

o que todos os munici )es não ac-

ceitariam de bom gra o.

E' amanhã quando o hospital

vivesse uma vida desafogada, não

podia por lei, indemnisar elas'

suas receitas os sacrilicios eitos

pela Camara.

Ora sabe-se, que o Hospital te-

ve uma. herança importante, ue

lhe foi deixada pelo Padre h a-

nuel Ferrer, e que dentro de 3 an-

nos termina o encargo que pésa

sobre ella, de pagar annualmen-

te a importante q uantia de

12005000 réis.

N'estas circumstancias, den-

tro de muito pouco tempo, tem o

Hospital recursos proprios para,

ou fazer as modificações precisas

na actual caza, ou para construir

uma nova.

Ha possibilidade em se trans-

formar a actual casa de forma a

satisfazer todas as exigencias da

sciencia?

Transforma-se.

_Não ha. Vende-se a casa que

eXIste e o terreno adjacente; e o

producto da venda que deve ser

importante, attendendo á situaçao

do predio, anplica-se áconstru-

cçâo d'uma nova casa, dando a

camara ;terreno para isso, pois o

tem e de sobejo, em magnitlco lo-

D'esia forma ,não se subrecar-

regam nem prejudicam as recei-

tas municipaes em beneficio de

quem tem, mas que não pode res-

titun' o recebido.

O HOSpital de Ovar n'um futu-

ro proximo deve ter receitas pro-

prias, desde que haja iniciativa. e

n'essas condiçoes tem que eman-

Ãupar-se da tutella da camara.

t
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Precisas não eram mais infor-

mações sobre o miseravel abuso

de confiança do sr. Passos. se eu

não tomasse a peito bem esclare-

cer a quem fôr curioso de apural-o

agora ou no futuro.

Só temo o enfado dos que me

lerem, mas entremeando na ques-

tao pessoal a analyse litteraria,

como até aqui. espero obter a sua.

indulgencia para estes meus arti-

gos, que ameaçam não termina-

rem.

Desde que o sr. Braga, con-

vertendo o queixoso em reu, me

accusou de falsa imputação ao il-

lustre plagiario, o que eu ignorei

durante onse annos, e depois nin-

da, já com acinte, repetiu a mes-

ma calumnia na Revista do Seculo,

nada me cohibe de mostrar o in-

justo, deprimente, e outras vezes

chimerico charlatanismo, com que

se apresenta criticando, até na

minima questão, que me respeita.

Achava-me no Porto em '1871

hospedado na Estrella do Norte,

onde o sr. Anselmo de Moraes, di-

gnando-se visitar-me, disse n'es-

sa occasião, que na sulla da sua

n
Annuncios e communicados .

Annuncios permane

de aba

_____
____-

__-__
_-_-_

-_
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. '60 rs. uma Wah¡

. 50 » b

., . . . .'25 b ~D b

ntes, contraCto espeâiil

timento aos snrs. 'assigh
.n. . .i.

Imprensa se reuniam os srs. 'Joa-

uim de Vesconcellós, "Adolpho

oelho, e TheOphilo Braga», a con-

vidou-me para esta agradavel

companhia, o que muito agr-amem.

A primeira vez, que lá. estive,

fallou-se de Soares de Passos, e

mal revele¡ os seus plagios. o_sr.

TheOphilo exclamou-«eu Já vt u-

so, que o Firmamento ndo é de

Soares de Passos.

O mesmo presumiramoutros,

entre estes o sr. Antonio de Serpa,

que n'uma carta me declarou:-

«sempre julguei o Etthdnifertto

d'outra inspiração»- (são 'estas

as suas frases).

Falta á verdade o sr. Theo; 'i-

lo, quando nas Moderna; I etc;

nos diz, ue lhe causou assombra

o facto e haver' quem mama

as rincipaes composições L'a-

quel e poeta-se tmlãa prtvmto

não ser este o seu ver“ ad'eiro au-

tor, não se lhe admitte o assent-

bro-que é de certo postiç'o-aüti-

nha denuncia, em vez de cassou¡-

brar, só confirmou o 'que a sua

boa ou má critica lhe ha'via à'it'g-

gerido.

Corno ficou assombrada, 'se con-

siderou justo, que eu 'recla'màSB'ei

Se me oñerecia, para eSSe Hina

sua Historia da Litteraturà? _

Como ficou assombrado, 'se 'até

foi quem se lembroude que antes

me devia pedir informaçoesvsob'f'e

o poeta intiel para dar um motivo

áquelle seu acto generoso, 'e 'pbra

mim assaz lisong'eiroi

Em tardes successivastgrocu-

rou-me o sr. Theophilo _rà' _' ,

passeamos conversando 'sobre t-

teratura. e ainda me le'mb'ra'tn às

minhas ligeiras observações. que

approvou. e aproveitou, se por

isso me persuadir, que 'a e ou

a outro qualquer. não escorrçüke'm

igualmente - hei-de ex'p'ól-as "ñ'u

numero immediato-.

Ejá, que assim com tanta sem-

ceremonia e despl'a'ute me ergueu¡

de querer attribuir-me o que não

me pertence, não estou res lvido

a imitar o barbeiro de Mi as_

nao calare¡ outros 'factos da mes-

ma especie. que não sào raros-

hei-de contal-os ainda que me ar-

risque ao motejo de que tenho a

mania reclamante.

Uma tarde fui ou tambem vi-

sitar o meu nov/olamigo, siendo

nas¡ noite ia a _ MÉR-

o levando-"me tá 's ' '

me appresentou "'á'

pelo corredor, que _till_ ^ «.' l

dizendo, que o interior

lnão se franqueiaa._Biillglüfetltu~

!que fazia um ekcepçãopttt'ü Udit'-

renço d'Alm'e d'a-Ais suas

veis maneiras; sem 'nenhum um.

no, a sua. voz q'u'asi 'semv'tiiñtiib

affugentavam a suspeita *rings

sob aquellas doces "aãgtifúnc 's

se occultava u, desdi fab çe ?fê-

dantesco orgti ho e mail pensei

'eu. que tinha de renunciàr um

@dia a tal amisade.

Em 1873 ou ein íBSk-Úüilfms-

i

boa, encontro o .sr.__'lJ_ 'h'ilo

Braga com João de _Deus riô j_ htc-

do - Apresentando-nie ao ata

das Flores do Campo. este.“ bai-

xando um pouco a cabeçgkliüii-

tou-se a tao simples cómpgime'nfo

_o sr. Theophi o, que 'tambà'm'b

achou leconico 'de mais, não,;§e

teve que não acrescentassejqnão

pense. que Lourenço d'Almeida'é

para ahi um sugeitoguslquer, õ um

omem com quem se appr'ende», _

Eu de certo não merge:

honrosa conceito. mas :eco o-o,
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mas cito-o para que se veja como l buriladas que se o_ Snr. Alpoim

indignamente procedeu para com- não tivesse d'ha muito conquista-

ou amisa e attenuasse o rigor da

sua critica, eu devia comtudo es-

perar, que ao ler a Edição dos

Bardos de 1854 presumisse a fran-

de de Soares de Passos em vez

de lhe servir de documento contra

a minha clamante affirmativa.

Qual seria então o seu justo

procedimento?

Era averiguar, se allí estava

ou não a verdade.

E nada averiguou-e sem pro-

vas, sem signaes rigorosos, e á

toa declarar autentica a famosa

Edição dos Bardos feita em 1854 e

fundando-se n'esta inepcia, caiu-

' .. .mnia-me.

Protesto-e vae repetir duas

vezes a calumnia na Revista do

Serato!!

Não sentiu o seu erro? Não

creio-por isso considero vilissr

, ma uma tal insistencia.

Lourenço d'Almeida e Medeiros.

-_--*-_---

OS DlSâIDENTES

, Quando se organisou o ultimo

' abinete progressista da presi-

ãencia do Snr. Conselheiro José

Luciano, e a pasta da. justiça foi,

_ pela segunda vez, contiado ao

Snr. Alpoim, a imprensa oppos1-

.- cionista, por differentes vezes,

quiz descobrir dissidencias no par-

tido progresista.

Esses boatos pareciam irritar

bastante os nervos do Snr. Alpoim

pois era este o primeiro a decla-

rar, na imprensa, que o partido

estava unido e firme, em volta da

bandeira do partido. Ainda mes-

mo nas vesperas da dissidencia, o

Snr. Alpoim espalhava no nosso

Janeiro e no Día, que essas noti-

cias eram uma. pura phantasia do

espirito ardente dos jornalistas da

opposição. ' -

0 sur. Alpoim, confessou pu-

blicamente que era avêsso a pe-

quenos grupos ou cottefzes._e que

0' 1pensamento do ministerio era

unido e, firme. Poucos meses an-

*tes. aquando na capital d'este

districto, se inaugurou o retrato

- do Snr. José Luciano, veio o Snr.

. .Alpoim a Aveiro, em nome do

w governo, peseroologio do seu che-

ie.

:O que elle ahi disse, nem que-

:.Iíemos recordal-o. Foram phrases

tão bonitas e tão artisticamente
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' Os Serões de Lais
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Qual é af“ palavra, o fim dos

my'st'e'rjos para exigir-se tão so-

lemne ramento, cha divulgação

é puni a de morte? Se, como o

pretendem certos panegyristas,

este segredo _consxste no triumpho

dia-virtude sobre o vicio, longe de

castigar-se o's divulgadores, de-

ver-se-ia pelo contrario, recom-

ensal-os como benemeritos da

(insanidade. Não é porém a tão

nobre ñm que se ropõem attingir

os ministros d'Eileusis. Iniciado

nos seus suppostos mysterios, eu,

Diagoras de Mellos, vou dizer toda

a verdade, não temendo já nada

ela vida, pois que a minha cabeça

' migo; a quem tão boas relações o do um justo nome detribuno de

".41. ljgavam. ' raça, têl-o-ia adquirido nesse

Sem uerer, que por attenção dia.

Foi em meiados de dezembro

de 1904. 0 Snr. José Luciano era

um dos mai0res estadistas do

nosso periodo constitucional.

Afiirmou-o o Snr. Alpoim, e,

queremos crôr, o Snr. Alpoim foi

sincero na sua añirmação. Pelo

menos fizemos justiça ao Snr.

José d'Alpoim de acreditar que

elle ›unha nas suas palavraso

tom da sinceridade.

Mas ha um facto importante

a relembrar.

N'aquella epocha, era precario

o estado de saude do nobre chefe

prog-reesista. Pela província, di-

zia-se á bocca cheia que seria o

Snr. Alpoim o'successor do Snr.

José Luciano. Mas uiz a Provi-

dencia que o Snr. osé Luciano

melhorasse, e o Snr. Alpoim, vio

por um momento, fugir-lhe o pen-

nacho.

Pretextou a questão dos taba-

005 e foi elle-que tantas vezes

declarou ser avêsso a pequenos

agrupamentos-quem, a dentro do

partido, levantou a bandeira da

dissidencia.

Seguiram-n'o os que quiseram,

e ficaram os dedicados, porque o

sentimento da dedicação ainda

não se eliminou de todos os cora-

ções.

Com a sahida do Snr. Alpoim

o partido continuou a viver, e a

terra não estremeceu nem parou

no seu movimento de rotação.

0 partido havia ficado sem um

ambicioso, e são esses precisa-

mente, que é mister all'astar.

Não se contentou, o Snr. Al-

poim, em abrir a dissidencia. Foi

mais longe do que muita gente

suppunha.

Explicou os motivos porque sa-

hiu, e houve quem o acreditasse,

tena as suas declarações. Mas

isso é o menos.

O Snr. Alpoim, a quem politi-

camente era licito faltar em toda

a gente, desviou-se d'esse cami-

nho, e entrou pela vida particu-

lar dos seus amigos antigos, de-

vassando lares de familia. E quasi

ha dois annos que vem badalan-

do no nosso Janeiro, e no Dia,

que o Snr. Jose' 'Luciano não vol-

tará ao poder que t'nutilisou. o

partido e manchou a bandeira.

Pretende, talvez, o Snr. Alpoim

fazer levantar _os rebeldes pela

província fora. Engana-se.

Rebeldes e engratos foram os

dades sobre os Eleusinios, vou,

em forma de dialogo, narrar a1-

gumas particularidades dos pre-

parativos secretos e das diversas

conjuncturas que precedem ou

acompanham a inimação. Encer-

rado, eu mesmo, n'uma cella, du-

rante o sexto dia mystico, afim de

preparar-me para a iniciação, con-

tarei imparcial e fielmente o que

vi e ouvi.

Sessão Il

Os principaes personagens que

officiam nos mysterios são:

O Hiemphante, primeiro dos

ministros de Céres.

O Dadukos, portador de fachos,

encarregado das puriñcações.

O Hieroceryx; arauto sagrado,

armado do caduceu (vara com

duas serpentes).

O Iacchogogo, director das

procissões em honra d'lacchos.

O Kourotropho, encarregado de

receber as offerendas.

E o Epibomo, serventuario do

oi. sta a preço pelo Hierophante altar.

d'E eusis. Vêm depois os ministros su-

'Esté famoso segredo não existe balternos, em numero assaz gran-

de modo algum; um sigillo imposto de, de que eis os princ1paes:

a não tantos iniciados não poderia O Hieraulo, tocador da ñauta

atravessar os seculos sem ser sagrada_

descoberto; porque, para os ho-| Os Lichnophoros, encarregado

mens do mesmo modo que para as l da joeira mystica,

mulheres, o segredo é um fat-del

de que se querem alliviar. O ins- "dever d'assistencia.

titu'idor d'estes mysterios naoigno-

rava esta circumstancia; eis por'

que teve o bom senso d'exigir um

juramento que era perigoso 1n-

frin ir.,
. . l

ml' seguida a estas generali-

Os Panagos, iniciados com o

Os Pyrophoros, conservadores

do fogo sagrado.

e houve quem pozesse de quaren-

dissidentes de 1905. Esse

separou-se, e até, hoje. ao que

nos conste, não tem creados adep-

tos.

Não se cançe, pois, o chefe

dissidente, em fazer soar as trom-

bôtas da rebeldia.

Nem as trombetas são ouvi-

das, nem o Snr. Alpoim será

acreditado. I

O grito de revolta que o Snr.

Alpoim soltou, não fez a.)avorar

os correligionarios dedica os. Es-

tes iicaram aonde estavam, e ñ-

caram no seu posto de combate.

E por mais esforços que o

chefe dos dissidentes empregue,

não consegue chamal-os á rebe-

lião.

Pódo, pois, o Snr. Alpoim

mandar calar as suas trombêtas

do norte e do sulz-O Janeiro e o

Dia.

 

A CRISE VlNICOLA

Agora que são já perdidas to-

das as esperanças de protecção á

viticultura, esperanças que tem

fugido como folhas sêccas que o

outomno leva, em frente da cor-

rente impetuosa que tudo arrasta

e destroe na sua passagem; agora

que os extremados esforços da

iniciativa particular se veem obri-

gados a desistir, arrastando as

massas campesinas ao espasmo

melancholico e tristonho das gra-

ves e grandes crises, qual é aquel

la porque actualmente está pas-

sando a viticultura portugueza

uma das principaes senão a prin-

cipal fonte de riqueza do nosso

paiz, é mister, é de todo o ponto

indispensavel,não já reclamar-,mas

tão sómente implorar dos poderes

dirigentes, a promulgação de me-

didas efficazes de protecção a uma

tão numerosae prestante classe,

que sem ella se veré obrigada a

abandonar por completo a sua in-

dustria, facto este que ha de fatal-

mente traduzir-se n'uma calami-

dade _terrivel, n'uma derrocada

enorme. de cujos escolombros ape-

nas poderão sahir graves pertur-

bações para. a nossa economia e

para as nossas finanças, e como

consequencia de tudo isto, a deso-

Iação e a miseria para todo o

paiz.

O roblema é de tal modo in-

trinca o' e complexo qUe nos pa-

rece que a sua solução sera diffi-

cil a quem não encarar as coisas

com animo de vêr, e por isso esta

apenas parcialmente poderão es-

perar-se e ainda ass¡m, com a

Os Spondophoros, presidem ás

libações.

No numero das mulheres que

ñguram nos mysterios, citam-se:

A Hiero hantida, as Melissas

ou Metropo es, as Prophantidas e

as fl'hysiauas.

Nos mysterios são tambem em-

pregados em elevado numero os

mechanícos, terreiros, carpintei-

ros, pyrotechnicos, pintores, deco-

radores, musicos, cantores, dança-

rinas e outros differentes artistas,

desempenhando todos uma fun-

cção no maravilhoso apparato das

provas.

Principiam tres mezes antes

das festas d'Eleusis, os immensos

trabalhos ue devem ferir d'es-

panto, d'a miração e terror o re-

cipiendario. D'igual modo que

no theatro, os numerosos actores

d'estes espectaculos repetem to-

dos Os dias o seu papel para re-

presental-o com esmero. _

O que muito me divertia na

minha cella era descobrir os meios

secretos de que usavam para fa-

zer jogar as'molas da fantasma-

goria Eleusinia. . _

O que d'igual modo me indigna-

va era”ouvir os, actores, pessoas

de baixa es hera, que dev1am re-

ipresentar e furías, de spectros,

Ide monstros de toda a especie, co-

mo tambem de deuses e'deusas,

chacotear, escarnecer dos candi-

¡datos, disputaram-se. queixarem-

g se dos minguados salarios e pen-

O Hydrano, derramador daslsarem no modo d'augmental-os.

aguas lustraes. Entrementes apparece um dos che-

0 Daeirito, ministro de Proser- fes, Iacchogogo, e exclama:

pina.
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grupolapresentação das mais exigentes francos,

hypoteses.

Uma das medidas que por sua

natureza mais urgentemente se

impõe é a organisação do credito

agricola, tal como existe na Fran-

ça e na Allemanha, onde as ques-

tões d'esta monta, como de resto

todas as outras, são encaradas

atravez de um prisma real, e não

I fictíciamente e de animo leve,

como entre nós é de uso fazer-se,

o que dá em resultado serem qua-

si sempre estereis as medidas de-

cretadas, embora. como julgamOs,

seja boa a intenção que á sua ela-

boração preside.

E' mistér ue os governos en-

carem com ol os de ver, e com a

firme desposiçâo de a melhorar, a

situação deveras triste, em que a

nossa viticultura actualmente se

encontra, se não quizerem ver o

paiz sossobrar tambem, arrastado

na queda d'esta importante indus

tria agricola.

Se o prOprieterio, que lucta ho-

je impotentemente contra uma cri-

se terrivel, cujos nefastos resul-

tados bem claramente se estão

vendo, constactasse que de futuro,

um pouco mais de attenção lhe

era dispensada, concorreria tam

bem na medida das suas_ forças,

para o bem estar commum, e po-

ria bem depressa, ao serviço da

sua rehabilitação, todo o enthusi-

asmo das suas esperanças, e to-

da a sua dedicação, e desde então

os esforços isolados de hoje, con-

jugar-se-hia para“o mesmo lim,

tendo como tito.o mesmo ideal:

o resurgimento da viticultura, e

conseguintemente uma notavel

melhoria das nossas condições fi-

nanceiras e economicas.

Professamos todos a mesma

opinião sobre a origem dos males

que nos ennervam,; somos todos

unanimes em lamentar a deca-

dencia a que chegámos; mas não

se pensa a serio em procurar ob-

ter a energia que nos falta, e com

a qual seria talvez possivel mu-

darEpara melhor a face das coisas.

' já tempo de pensar a serio

na desgraçada situação da nossa

viticultura, que nos vae arrastan-

do para um abysmo insondavel.

Mas não divaguemos, não obs-

tante gravitarem estas considera-

ções em volta do assumpto prin-

cipal.

A situação é dia a dia mais

grave,para aauelles que fazem da

cultura da vinha a sua industria.

Já de ha muito que a imprensa da

capital vem abordando com o

mais esclarecido criterio a ques-

tão da transformação em portos

“mm-_nu_

SCENA 1.'

Em que haveis passado o tem-

po, marotos? Nada está acabado;

a roldana principal e a mola gran-

de não 'ogam; os contrapesos não

são su cientes; os folles vasios;

os canos entupidos, as aguas es-

gotam-se e apagam-se os fogos...

Maldita corja que devorais as vi-

ctimas, que vos sustentaes do al-

tar, retomae já os vossos logares

e séde attentos ás minhas ordens.

THEOTIMO

Eu declaro que já me fatiga o

papel de TySiphono.

BUTAS

E a mim, o dos monstros de

cabeça d'abutre.

PHILONIDO

Eu direi o mesmo do meu pa-

pel d'automato.

GLAUCON

Eu estou cançado de fazer gi-

rar a roda d'Ixion.

O IACCHoGOGO

Eu que ouvi?!

THEOTIMO

Não somos bem retribuidos.

IACCHOGOGO

O quel uma revolta no templo,

nas minhas barbas e no momento

da execução dos divinos myste-

riost. ..

THEOTIMO

Nós não nos revoltamos, só

exigimos um augmento de salario.

BUTAS E PHILONIDO

Issol isso! um bom augmento,

*em relação com os grossos pro-

ventos que tiraes.

' IACCHOGOGO

i Ingratos... não estaes bem

  

dos portos de Lisboa e

Lourenço Marques.

Poderá pareceu extemporanea

e fora de proposito, em relação ao

assumpto de que tratamos, a nos-

sa approvação e completo accor-

do com o modo de ver dos jornaes

que têm collocado a questão no

seu verdadeiro campol Pura illu-

são, e tanto maior quanto é certo

que não se compreliende que não

possa advir uma notavel melhoria

para os diversos ramos da nossa

actividade, de uma medida tão ju-

diciosa e de tão grande alcance

sob todos os pontos de vista.

Ainda ha pouco um íllustre ti-

tular e distincto africanista, refe-

rindo-se circunstanciadamente ao

porto de Lourenço Marques, e á

sua transformação em porto fran-

co, demonstrou que esta medida;

reduzida a pratica, traria como

consequencia, além de outras

vantagens de incontestavel valor,

um consideravel augmento na im'

portação dos nossos vinhos, que

encontrariam assim uma sahida

facil, e uma collocação vantajosa

n'aquella cidade, que se tornaria

um centro por excellencia para o

seu commercio porque a popula-

ção augmentaria de muito.

Então a viticultura portugueza

começaria a ver brilhar no seu

escuro e tenebroso horisonte um

ponto luminoso, um raio de es-

perança, que seria para ella a re-

dempção. cujo resultado seria in-

dubitavelmente, a par das innu-

meras vantagens que d'ahi advi-

riam para o nosso commercio e

para a nossa agricultura, mostrar

aos outros povos que aqui tambem

se pode administrar bem, quando

se (Luar.

12.' urgente e innadiavel que os

odores publicos des ertem do

ethargo em que se a ysmaram,

e que abram os olhos, para po-

derem presencear assim a enor-

me desolação que vae por todo o

paiz. e. com perfeito conhecimen-

to de causa, estudarem o melhor

meio de remediar um tão deplora-

vel estado de coisas

J. E. Carvalho d'Almeída

E*
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Ainda me não esqueceu o com-

promisso que contrahi para com-

tigo. Foi na nossa pittoresca praia

do Furadouro, sentado á eira

mar, n'uma noite luarisada, em

vestidos e sustentados? Que vos

faltaf. . .

Tu, Theotimo, que mais levan-

tas a voz, não és o melhor sala-

riado e o mais gordo? (Prolonga-

das_gargalhadas dos dois compa-

nheiros). Vamos meus amigos, to-

mae os VOSSOS trajes, e dirigi-vos

com presteza aos vossos logares.

Prometto uma honesta grati-

ñcação_que melhor fizer o seu pa-

pel.

OS TRES

Vamos cumprir as tuas or-

dens, se faltas á tua promessa...

JACCHOGOGO

E então?

_ THEOTIMO

Deixaremos perceber as cor-

das e as molas occultas.

JACCHOGOGO (empelindo-os)

Insaciavel canalhal. . . Por al-

gum dinheiro comprometteriam os

nossos mysterios e até os deuses.

tContinua)

Clara de iMiranda.

ERRATAS

DO N.° ANTECEDENTE

Errata-Promethes_correcção
- Promethen.

Eri'ata-banquetes o nectar e
a ambrosua; em profusão por to-

da. a parte, etc; correcção-ban-

quetes e _em profusão o nectar e
a ambrosm, por toda a parte, etc.



que se ouvia ao longe o som ma- '

uado de uma guitarra velha, so-

uçante, e a voz do Mario Guima-

rães chamava ás janellas, os ros-

tos formosissimos das nossas ba-

nhistas. '

Lembraste? Era em frente á

capella velha que a areia tem

aterrado, pouco a pouco, que a

tua rande alma de patriota, cheia

de esgosto e de tristesa, se re-

voltava contrao desleixo condem-

nave! a que a nossa terra estava

votada. Sentias estremecimentos

no coração e não podias sutfocar,

em teu peito, esse grito de indi-

gnaçao pelo atrazo em que nos

achavamos.

E desalentado, sceptico tl não

chegavas a alimentar a dôce es-

perança do nosso resurgimento

material. Em vão, eu tentava dis-

suadir-te da tua descrença, acre-

ditando nos homens da nossa terra

e no seu esforço. -

Pois meu caro João: a nossa

uerida terra vai resurgir para a

ida. E' a bôa nova que te dou.

A illuminação publica de que

toda a gente se queixa, mas que

até hoje ninguem a aperfeiçoou,

vai solirer uma enorme transfor-

mação, dar um passo para a frente.

A Ovar já chegou um inglez

que acaba de fazer uma proposta

á camara para illuminar a nossa

terra a luz electrica. As coisas

estão bem encaminhadas e tudo

nos leva a acreditar que, dentro

em breve, a luz electrica em Ovar,

será um facto.

Esses candíeiros de petroleo

que tu bem conheces, e cuja luz

a meio da noite, já agonisa como.

um pyrilampo serão sebstituidos

pelas lampadas electricas, de luz

branca e clara. Mas ao communi-

car-te esta alegre noticia, uma

tristesa enorme invade o meu

coraçao.

E' ue na nossa terra, ainda

ha van alos.

Infelizmente, assim é.

Os candieiros da illuminação

publica, que dependurados nas

paredes, são como que sentinellas

vigilantes a espreitar os tran-

seuntes, e que aofrio, á chuva e

ao luar nunca abadonam o seu

posto, pois esses candieiros que

não causam mal a ninguem, ea

sua unica missãoé só fazer hein.

_alguns d'elles tem sido partidos

por esses vandalos que são a

ver onha da nossa terra.

escobrir os auctores de tal

façanha, seria uma acção linda.

para lhes dar o premio do seu

trabalho.

Ente sem escrupulos e sem

brio, eis o que, infelizmente, a

nossa terra ainda nos offerece.

  

FOLHETIM

Contos d'Aldeia

As arrecadas da caselra

 

-Só o cordão, meu senhor,-

dizia' a caseira - tem quatro

moedas!

O Torres observou o ouro, sope-

sou-o na mão; e, fechando-o n'uma

gaveta, disse: -

-Pois bem! Quando me trou-

xer a renda, levará o penhor.

Adeus! até ao verão.

Depois ue a Custodia saiu, um

visinho ten eiro, dizia contristado:

-A pobre de Christo até ia a

chorar; e o rapazinho de ver cho-

rar a avó, chorava tambem! Aquel-

le Torres, diabos o carreguem, é

assim...

E mostrava a mão fechada, ex-

plicando:

-Um unhas de fome!

l

O

O O

No anno seguinte não appare-

ceu na romaria de S. Torquato a

tia Custodia da Moita. Coitada!

como não queria confessar ao ma-

rido que tinha empenhado as ar-

recadas e o grilhao, fingiu-se doen-

JORNAL

  

São, talvez crianças. .. de!

maior idade e que de ois do feito.

heroico vão dormir escançados,

sem remorsos a torturar-lhe a

alma!

A' gente séria e bOa, esses

actos de selvageria indignam e

revoltam. Mas que faser!

Descobri-los e applicar-lhe o_

correctivo devido ou, então entre-

gal-os á justiça aonde elles pres-

tarão contas.

Se a nossa terra-- meu querido¡

João está necessitada d'um prog

gresso material, tambem é certo

qule precisa d'um saneamento mo-

ra .

Vamos, em primeiro logar, ás

obras do saneamento, e depois as

outras virão.

Nas cartas seguintes. dir-te-hei

alguma coisa mais de que se pos-

sa, e verás então, o quanta rasão

me assistia, quando eu, á beira-

mar, no Furadouro, pretendia

convencer-te de que a nossa terra

progredir¡ aum dia, e que tivesses

confiança no futuro e nos homens

qua alguma coisa velem e querem.

Março-907.
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TEMPO

No principio da semana. o

tempo apresentou-se bom,_ pas-

sando, depois, até 5.' feira, a

ameaçar chuva, não chegando a

haver mais do ue, ao principio

datar de de 5.° eira, umas insi-

gnificantes gottas.

De meia tarde or deante, na

direcção norte-nor este, approxi-

mouse de nós uma forte trovoa-

da, acompanhada de contínuos

relampagos, a ual não se fez

aqui sentir ver adeiramente em

razão da tempestade seguir para

sudoeste devendo ir encontrar-_se

no atlantico com outra menos V10-

lenta que vinha de sul-sudoeste

para nordeste. O tempo encontra-

se bom, sendo provavel conser-

var-se assim toda a semana San -

ta.
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THEATRO

No domingo de Paschoa a

troupe dos nossos amadores dá

t

-Náo que o seu homem pen-

sava a tia Custodia- se tal sou-

besse, e Jesus! era capaz de ir ter

com o senhorio, e fazer alguma de-

sordem.

-O meu Joaquim'i--accrescen-

tava ella -Boal Tem sessenta e

cinco annos; mas aquillo para ar-

mar uma bulha parece um rapaz!...

Post-scriptum. _

Agora veja-se o bom e o bonito?

Ha poucos mezes os jornaes do

Porto prantearam a morte do sr.

Torres, capitalista abastado, plu-

lantropo e respeitado por todos os

conhecidos.

Esqueceu a contirmação das

victimas, a quem elle emprestava

a 28 por cento! _

0h! mas era boa pessoa e cari-

tativa, que até deixou o retrato _á

ordem do Terço e duzentos mil réis

para missas de doze vintens pela

sua alma!...

O ANACREONTE

DE

Candeal“

Ao decliuar do dia, pela ter-

te, e não houve forças humanas tuosa vereda que ia dar á estrada,

que a tirassem de casa sem o seu seguia vagarosamente o tio Am-

0111'0. _bi-0310, que voltava dos campos,

uma recita no nosso theatro em

beneficio do chefe da Associação

dos Bombeiros Voluntarios d'esta

villa.

O eSpectaculo compõesse d'u-

ma abertura em verso original do

nosso amigo Dias Simões,-Um

canto á Primavera, - que nos di-

zem ser um primor, e da engra-

çada comedia em 3 actos-Um

amigo dos diabos.

Temos,

uma bella noite. A'vante Dias Si-

mões.

Se elles esmorecerem, outro

mono logo, que é remedio santo.

--_-*_

Estação Frlorenta

Chamamos a attenção dos nos-

¡ sos prezados leitores para o annun-

cio que, sob esta epigraphe, vem

publicado na 4.“ pagina.

4-_-

A Semana Santa em Sevilha

A companhia rea! dos cami-

nhos de ferro portuguezes e Corn-

panhia dos caminhos de ferro de

Madrid e Sarragoça e Alicante

annunciam viagens a preços re-

duzidos por occasião da Se nana

Santa e feira em Sevilha.

As festas da Semana Santa

devem realisar- se nos dias 24 a

31 de março e a feira nos dias 18

19 e 20 de abril.

Preços de ida e volta: De Lis-

boa-Rocio e Entroncamento: pri-

meira classe, 185300; segunda,

128900; terceira, 85600 réish. De

Porto-Campanha: primeira classe,

216300; segunda, 145900; terceira,

106100 réis.

.+-~

ns Luton!
Avisamos os nossos Ex.“m' lei-

tores de que, no proximo domin-

go de Paschoa, não sahirá este

jornal. afim de darmos aos nossos

Collaboradores. Compositores, etc.

o customado descanço, durante a

-Semana Santa».

_*__

A LEI DE IMPRENSA

Foi finalmente votada a lei de

imprensa na camara dos pares,

depois de uma longa discussão.

Terá ainda de voltar á camara

dos deputados para serem discu

tidas e votadas as emendasapro-

vadas na dos pares.

com a enxada ao hombre. Como

áquella hora silenciosa estava o

caminho deserto, ouvia-se-lhe de

longe o bater compassado e sono-

ro dos tamancos nas pedras da

calçada.

,Logo adiante do carvalhal, e

antes de chegar ao cruzeiro con-

tinente ao adro, ficava a taberna.

Eminente sobre a porta estava pen-

dente o ramalho verde de loureiro,

que a viração fresca da tarde

agitada raspando-o pelo cunha! da

hombreira. Da frincha das portas

mal cerradas sahia para a penum-~

bra crepuscular exterior uma res-

tea de luz amar-ella, que se esten-

dia pela estrada até ao talude sai-

brento, ue murava o caminho do

outro la o.

O tio Ambrosio indireitou com

a taberna, impellíu uma das por-

tas, e entrou.

Dentro, abancados em torno da

meza, estavam já os parceiros da

bisca. A taberneira, matrona de

papeira, seio farto e braços arre-

mangados, assistia á conversa,

sentada a um canto, com os coto-

vellos ñncados no balcão. Junto

d'ella dormia pachorrentamente

um gato maltez, zebrado encolhi-

do sobre as patas, como um novel-

lo. A' entrada de Ambrosio o ga-

to ergueu a cabeça repentinamente

e abriu os olhos espantados; mas,

depois, como a visna lhe não fos-

se estranha, foi deixando, pouco a'

pouco, descahir a cabeça, fechou

os olhos, e permaneceu na mesma

posição, a resonar.

Ao lado de cada freguez havia

 

pois, em pers pectiva¡
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Escola Movel Agricola

«CONDE DE SUCENA»

EI! OVA“

Mappa das lições durante a 10.'

semana, desde 17 de março a 24

de março de 1907.

_ Agricultura - Assumptos das

lições explicativas: Recapitulação

Idas materias dadas anteriormen-

te.

Trabalhos práticos realisados:

Tratamento de vinhos doentes.

Applicação do adubos em cober-

tura em prados. Preparação de

adubos para trigos de primavera

e milho. Lavouras com as char-

ruas americana e Brabant. Dire-

cção da construcção d,uma nitre-

ria.

Palestra: Realisa-se em Esmo-

riz ás 8 horas da manhã.

.-__-._._.

Theatro

Domingo 21 de Março de 1907

. Recita d'amadores em benefi-

cio da Assomação dos Bombeiros

Voluntarios d'esta villa.

_ Abertura em 1 acto, original de

Dias Simões.

Um canto á Primavera

Personagens

Urbana

Angelo Lima

Freire de Liz

Salviano Cunha

Dr. Lopes

Amelia . . .

Monsenhor . .

D. Pedro (cego).

Raul . . .

João, creado. .

Côro de creanças

A comedia em 3 actos

Q

Um amigo dos diabos

Personagens

Freire de Liz

Angelo Lima

Dr. Sobreira

Urbana

Dr. Lopes

Pio Cornelia . .

Hercules Valente .

Braz . . . .

Hortense . . .

Candido. . . .

Principia ás 8 112 da noite

N. B.-A actriz Urbana encon-

tra-se doente e or isso dão ha a

certeza de ser e !a que tome par-

te no espectaculo, mas se não po«

der será substituída por outra

college.

&+-

um copo de vinho; e a luz da can-

deia. pendurada em cima, refran-

gendo-se na superficie do vidro,

projectava, em torno de cada copo,

um circulo sanguíneo.

O

0 tio Ambrosio de Candemi! le-

vava a vida airada a cantar e a

beber! Tinha ja sessenta annos ca-

bellos brancos que nem uma estri-

ga côrada, voz tremula, nariz ru-

bro e verrugoso; mas que lhe sa-

hisse a desafio a cacho a mais

palreira, que elle saltava ogo:

Não sei que mal deuiagora

Nas uvas do parreiral;

Faz-me cantar toda a noite,

Como os metros do olival.

E depois, com a ja ueta lança-

da ao hombre, o chap u derruba-

do para a nuca, ainda o Ambrosio

cantava e foliava, como um rapa-

gão de vinte annos.

Em idade tenra e menos can-

ceirosa, arraial em que elle não

apparecesse, era como se faltasse!

o pregador em festa de romaria,

Esperava-se por elle até ao fim.

Espreitava um d'aqui, outro d'aco-

lá; e, quando na azinhaga appare-

cia o chapéu de sol de paninho es-

carlate, era logo uma gritaria:

-Ahi chega o tio Ambrosio.

-Olha que tal elle vem!

Contínua.

ARREMATAÇÃO

2.' Publicação

No dia 14 d'abril proximo, por

,as 11 horas da manhã e á porta

1do Tribunal Judicial d'esta co-

,marca, na execução hypothecaria

que Anna Resa Dias, Viuva pro-

prietaria, da Seara, move contra

l osé de Sá Ferreira Loureiro e

. mulher Anna Francisca d'Oliveira.

inegociantes, d'Aldeia, todos d'Es-

moriz, vão á praça, para serem

arrematados e entregues a quem

mais offerecer sobre os preços das

respectivas avaliações, sendo as

despezas da praça e a meia con-

tribuição de registo á custa dos

arrematantes, os se uintes bens:-

i Uma proprieda e d'aido e ca-

Isas com certinha de lavradio e

2 Jertenças, em Aldeia, avaliado em

90:000 reis;-Um assento d'aido

e casas com certinha de lavra-

;dio pegada e pertenças, no mes-

\mo logar, avaliado em 5502000

réis; - Uma terra l a v r a d i a,

chamada a Cortinha d'Esmoriz.

na Estrada-nova, avaliada em

250:000 reis;-Uma terra lavradia,

chamada a Vinha, no 'logar deste

nome, avaliada em 105:000 reis“.

'Uma leira de matto e pinhal,

'denominada o Calombo, em Gon-

'dezende, avaliada em 902000 reis.

Todas estas propriedades são si-

tuadas na freguesia d'Esmoriz.

Pelo presente são citados quaes-

quer credores incertos dos execu-

tados para assistirem á arrema-

tação e deduzirem os seus direi-

tos, querendo.

Ovar, 14 de março de 1907.

Veriliquei a exactidão.

0 Juiz de Direito

Lobo Castello Branco

O Escrivão

João Ferreira Coelho

CASA

Aluga-se uma grande, com

bastantes commodos, na rua da

Graça.

Para tratar com o seu proprie-

tario José Maria de Pinho Valente.

. à Estaçao
.Jornal illusti'udo _de !lindas pur.:

Senhoras publicando :tnuuulmcntc:

2 l numeros (luB paginas,

illustrmlos min mais de

2000 gravuras ru.- resen-

tnndo :irtin'os do 'oilnttc

'tara 501! “Was, l'Ullpl

!'nnezi, 'instuuríos para

crianças, enxovnes, roupa

branca o vostuarios para

homens o meninos, atoa!-

lnidos, objectos do mobi-

lin, adorno de casa, em

todo o genero de traballio

de agulha,bordadobrunco

e a Inatiz a ponto de marca, dem-netos, costura

ou renda, ontos em claro sobre renda, com'

brain. ou fi ó, renda írlundeza, bordado em filó,

crivos - todo o trabalho de ta oçaria, tricot.,

mochet, frivolitó, guipuxe, on atado, renda

de bilro - ílôrcs do papo , anne, [18111188,

finalmente mil obras de fan ia que seria

longo relatar.

O texto ue lhes tica junto clara e minu-

ctosamente escreve e e lica todos esse¡

desenhos, ensinando o mo o de executar oe

objectos no representam.

12 fdihas grandes contendo além de

numerosos monog'ramus, iniciaes e alphabetoa

completos ara. hnrdar em relevo ou a ponto

de marca, -00m. -.les pelo menos, em tamanho

natural, completados, segundo as necessidade¡

com moldes reduzidos indicando claramente

a dis osição das partes de uo se compõe o

mode o e mais de 400 desen os dc bordado

branco, matiz, aoutache, etc. Cumpre notar-se

que essas folhas comparmlas às e qualquer

outro jornal são-lhes muito superiores. pois

que em igual superficie apublicam tree ou

quatro vezes mais matei-i . f ,

88 llguriuoe de modas. coloridos primero-

eamente a aguarella or

artistas de merito em or

mato igual ao do jornal

Para prova da supe

:ioridade inconteetavei

d'esa t publicação e veri-

ñcação de que realmente

os seus 24 numeros e 12

folhas de moldes con-

têm maior quantidade

de modelos do ue outro

qualquer jorn de mo-

as, enviar-sedia gratui-

tamenteum numero 'l e-

cimen a quem o pe '

por eacripto. ,

Assigna-so em todas _

as livrarias, o na de . '5, h

ERNESTQ) CHARDRON _I'm-to.

'Principia no dia l.o de qualquer rucz

PREÇO EM TODO O REINO:
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Um certamen vae haver,

Que decerto da nasce,

P'ra que se possa saber,

Qual é o senhor do TASCO

Que bom vinho 'sta a vender.

Mae de todo o concorrente,

Que ao concurso ABORDAR,

Diz por ahi toda a gente.

Que nenhum vae ABICHAR

A ponta d'um... prémio, somente.

Eu então ea por PLRRAÇA,

Affianço e... tambem juro;

Que o LUZlO sempre caça,

Ter o MEU... prémio seguro,

E ao vel-o...acha-lhe graça.

Bons vinhos maduro e verde, tinto e branco

ANTONIO DA SILVA BRANDÃO-O LUZIo

MERCEARIA PINHO 8. IRMM armou r Elllllllllllllllo

llll Gllljlllll

VIETÚHINU TAVARES llSillll

s. João da Madeira

-LARG-O DA PRAÇA-

Us proprietarios d'esie estabelecimento, na

certeza de que sempre sutisñzernm o melhor pos-

sivel aos seus freguezes, no preco e qualidade

dos seus generos e artigos, convidam o respeita-l
(Oliveira d'Azemeis)

O proprietario d'esta otñcina,

vende, em todos os domingos, na

praça da hortalíça, d'esta villa.

calçado em todas as côreS/para

homem. senhora e creança; encar-

regando-se tambem de executar

com esmerada perfeição e modicí-

dade de preços, toda a encommen-

da de qualquer obra concernente

á sua profissão.

_Sendo preciso, em qualquer

dia da semana, fazer-se encom~

vel publico a visitar o seu (líto estztbelerímento,

onde encontrarão além (le todos os generos (le

mercearia; um variado sortído de miudezns, ar-

tigos de papelaria, drogas, tintas, ferr:_1gens, arti-

gos de latoaria, vinhos da Companhia e outras

marcas, etc. etc.

Tabacos e phoephoros para revender

Azeitona d'Elvas a 220 reis o Kilo.

Deposito do Café Moido Especial

 

mendas, o proprietario virá tam-

bem a esta villa. a caza dos fre-

0 MELHOR E DE MMS SAHIDA EM !WAR lÊÉIÊZÊÍhÊÉeoÊaEÊsÊÊÊlâeãl'gem

JORNÍÀE D'OY.AR,,_

EXTA CTO DO CATALOGO

DAS

Ollmsá venda no BAZAR FENIANO

DE

 

AN'TON IO DA SILVA. SANTOS

264, RUA_DO MOUSINHO DA SILVEIRA, 270_PORTO

 

Edições tl'esta casa

 

Guia dos Namoradores (60 cartas em prosa) .

Verdadeira significação dos sonhos . . . . . .

Rei das Montanhas ou a Fada da Fonte de Chrystal

O Castello d'Ouro, ou o Principe encantado .

A Gatinha encantada ou os quarenta ladrões.

Historia dos dois compadres .

Historia do Cura e Sacristão . . .

Historia de Roberto do Diabo (verso) .

Historia da Donzella Theodore. (verso) .

Historia do Barba Azul

Serenatas ao luar .

Livro de S. Cypriano . . .

A arte de namorar (prosa) . .

A Musa dos Namorados (verso)

Gato de Botas .

Gata Borralheira . . . .

Um abbade em calças perdas

As botas de sete leguas . . .

Historia ao Feiticeiro de Bronze . .

Historia da Massamca d'Anastacio .

Historia de Bernabé Pisa Mansinho.

Historia da Princeza Clotilde.

O ahbade da Ramaldeira .

Os amores de Laurinha - .

O Jardim Infernal . .

João de Calais (verso) .

A Mariquinhas padeira.

Carlos Magno (versos) .

A Burrinha magica.

A B U dos namorados . .

Princesa Maualona (verso).

Imperatriz Porcina. (verso)

Bertoldínho (versm . .

A formoza Mathildinha. . . . .

Historia da encantadora Mercedes .

Hirtoria da Princeza Leonor . . . . .

» do Gaiteiro e a Velha das noses .

» das Aventuras d'um Sacristáo

» do João das Moças

A martyr da Honra.

A lilha Maldita . . . .

Historia do Conde Redondo

O Fradinho Atíradiço

(l Conde de Monterey .

Historia de João Urso .

Envia-se o catalogo gratls a quem o requisitar

M

Porto-lyp. t'enmsulnr-Run de S. Chrisplm, 18 a 28

  

MONTEIRO & GONÇALVES

NUMERO TELEPHONIC'O. 737

N'esta bem montada officiua typographica imprime-se com promptídão, nitidez e por precos excessn'amcnte baratos

todo e qualquer trabalho que se diga pertencente a arte typogmphlcn, tres cimo: factums, mnppas, recibos, enveloppes,

cartões de estabelecimentos, mcmoramluns, circulares, obras de livros, Jornaes diarios e semanaes e desde o Sllllples e mo-

desto cartão de visita a 150 réis 0 cento e mais precos.

Fazem-se impressões em todas as córes. Enveloppes desde $200 reis o milheiro

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographicos

RUA DE s. CHRISPIM, 18 A 28

P O É T O.

Com entrada pela. Rua dos Mercadores, 171

 


